Encontro de Valorização da Vida 
Oficina :- VOCÊ É LUZ
LUZIA :-     Início:- Recepção dos participantes    Pergunta : - O que você espera desse encontro?

                         Monitores anotam as respostas

Roberto : -  Explicar o objetivo deste encontro             5 minutos

João :- Prece inicial

Áurea :-  Dinâmica da vela  ( perguntas para reflexão)
Hilda:-  Contar a história
Perguntas :-  ( anotar as respostas)
1- Porque ela o confundiu com Jesus?  
2- Quais as atitudes diárias que podem ser confundidas com as atitudes de Jesus?

3- Que atitudes você reconhece em si mesmo, parecidas com as deJesus?

DINÂMICA    Luz no lar
1-Que atitudes das pessoas na família funcionam como o papel, 

impedindo a entradada Luz Divina? (Anotar as respostas) 
2-Que atitudes das pessoas na família funcionam como o papel, 

impedindo a entradada Luz Divina? (Anotar as respostas) 
Luzia :-  depoimento

Fechamento da Hilda

Bernadete :-Prece de encerramento e avaliação

Avaliação :- O que você está levando deste encontro? Anotar as respostas
1.  Desenvolvimento da dinâmica da vela: “ Que tipo de luz sou eu “

· Material: 1 vela para cada participante / fósforo para acender/ música suave no ambiente.

· Objetivos: Refletir sobre a caminhada de cada um, pela vida / Perceber que devemos ser luz em cada lugar por onde passarmos.

· Desenvolvimento: Combinar, antes do início da oficina, com 3 pessoas, que a um sinal seu, na hora em que as velas estiverem acesas, elas apagarão suas velas, sem deixar ninguém perceber que foi proposital.  Pessoas sentadas em círculo, são convidadas a fechar os olhos e seguir a voz de comando: Como anda a nossa  caminhada pela vida? 
Que tipo de escolhas temos feito?

Pensem, de vocês para vocês mesmos.

· O que temos feito que dificulta (complica) a vida dos outros? Pensem verdadeiramente, honestamente . . . No nosso lar, no trabalho, na escola, enfim,  em todos os lugares onde convivemos com alguém.

· O que temos feito que facilita a vida dos outros? Pensem verdadeiramente, honestamente. . . no nosso lar, no trabalho, na escola, enfim, em todos os lugares onde convivemos com alguém.

Jesus declarou há mais de 2.000 anos atrás: “ Vós sois luz “.

Será que sentimos que somos luz na vida das pessoas?

Vamos refletir, cada qual consigo mesmo, sobre : Que tipo de luz  cada um é? 
As escolhas que temos feito, tem sido acertadas ou equivocadas? Que tipo de conseqüências temos sofrido, em virtude das escolhas que temos feito?   Pensemos . . .

Apagar as luzes, distribuir uma vela para cada participante e acender somente uma vela e solicitar que cada um acenda a luz do companheiro a sua direita até fechar o círculo. Levantaram-se todos e aproximaram-se, Tornando a iluminação maior. Comentar como cada um ajudando o outro a acender a sua luz, todo o ambiente se clareia fazendo uma corrente de luz, beneficiando a todos. Que sozinhos somos somente uma pequenina luz e que quando auxiliamos a acender a luz dos outros e quando juntamos a luz de cada participante da família a luz no lar fica mais forte,  forma-se uma luz maior que ilumina muito mais. Cuidar especialmente para a sua luz não se apagar!

Dar o sinal para as 3 pessoas apagarem suas velas. Aguardar para  ver se alguém acende novamente a sua luz. Comentar em cima do que aconteceu no grupo: Acenderam? Não acenderam? As pessoas ficaram preocupadas somente com a sua luz? Fatos que aconteceram na nossa oficina: Os jovens do nosso grupo, falaram para o outro lado do círculo: Apagou, acende aí! / Algumas pessoas ficaram preocupadas somente em manter acesa a sua luz / Uma pessoa ficou esperando que acendessem a sua luz de um lado e teve que esperar a luz chegar do outro lado do círculo. Comentar como fica um vazio quando a luz de alguém se apaga num grupo. A importância de percebermos se algum amigo, familiar, ou qualquer outra pessoa, está perdendo a sua luz e auxiliá-la no processo de reerguimento de si mesma. Porque, às vezes, não percebemos o outro precisando de nossa ajuda? Será que estamos focados somente em nós mesmos?  Há pessoas que sempre estão atentas às necessidades do próximo. Encerrar solicitando que cada um apague a sua  vela. Guardar a vela que será reutilizada mais tarde e dizer: “falamos muito em escolhas e a Hilda vai contar pr’a todos nós uma história sobre escolhas . . .”

2_ História
Um grupo de vendedores foram à uma convenção de vendas. 

Todos haviam prometido a suas esposas que chegariam a tempo de jantar na noite de sexta. No entanto, a convenção terminou um pouco tarde e chegaram já atrasados ao aeroporto. 

Entraram todos com seus bilhetes e maletas, correndo pelos corredores.  
De repente,  sem querer, um dos vendedores tropeçou em uma mesa na qual havia  uma cesta de maças. 

As maças caíram e foram rolando por toda a parte… Sem parar e nem olhar para trás, os vendedores seguiram correndo, conseguindo alcançar e subir no avião. 
Todos menos um.
Este se deteve, respirou fundo e experimentou um  sentimento   de  compaixão pela dona da barraquinha de maçãs. 

Disse aos amigos que seguissem sem ele, e pediu a um deles que ao chegar, ligasse para sua esposa e explicar que ele chegaria em um vôo mais tarde. 
Logo... voltou ao terminal e encontrou as maçãs atiradas por todo chão. Sua surpresa foi grande quando se deu conta que a dona da barraquinha era uma jovem cega.

Ele a encontrou chorando, com suas lágrimas correndo pelo rosto. Ela palpava o chão em vão, tentando recolher as maçãs. Enquanto isso a multidão passava, vertiginosa, sem se deter e sem se importar com sua desgraça.

 O homem se juntou a ela, recolheu as maçãs, as colocou em uma cesta e ajudou a montar a barraquinha novamente.

Porém, não havia dado-se conta que muitas das maçãs ao caírem, tinham sido amassadas e estavam estragadas. Separou então essas, e as colocou em uma outra cesta. 

Quando terminou, tirou sua carteira do bolso e disse à moça:

“Pegue por favor, são R$ 100,00 pelos danos que causamos”.  "Está  bem?"
Ela, chorando ainda, acenou positivamente com a cabeça.

Ele continuou dizendo: "Espero não ter arruinado seu dia".

Conforme o vendedor começou a se afastar, a moça gritou:

"Senhor..."  Ele parou e olhou para aqueles olhos cegos... 

 Ela  continuou:  “O senhor é Jesus...?"
Ele parou de repente, depois deu várias voltas antes de se dirigir para pegar seu outro vôo, mas com aquela pergunta martelando e queimando em sua alma:

 “O senhor é Jesus?  Analisemos a história:
Porque os outros não voltaram?
Ele escolheu ficar e ajudar.

Escolheu ficar e corrigir o erro que não era só dele!

Que atitudes da família podem levar a pessoa a fazer escolhas erradas? Anotar as respostas
Por outro lado, 
1- Porque ela o confundiu com Jesus?  

2- Quais as atitudes diárias que podem ser confundidas com as atitudes de Jesus?

3- Que atitudes você reconhece em si mesmo, parecidas com as deJesus?

Vêem? Nós já estamos a caminho,

  Porque ser como Jesus é nosso destino. 
 
-- Como fazer para nos aproximarmos mais de Jesus, como pessoas e como família?                  Vamos fazer uma representação
3- Dinâmica:- LUZ NO LAR
1. Apresentar a casinha como o lar, a lanterna como a Luz Divina, o copo e as lamparinas como a família.

2. Acender a lanterna por sobre a parte de trás da casa e perguntar: - O que impede a luz de entrar?

Resposta que possívelmente darão (RP) : O papel na janela ou as janelas fechadas. 

Que atitudes das pessoas na família funcionam como o papel, 
impedindo a entrada da Luz Divina? (Anotar as respostas) 
Monitor: Esta lanterna representa a Luz Divina.

3. Retiram-se os papéis. A casa ficou completamente clara?

Monitor (M): A luz entra, mas ainda está meio-escuro dentro.

O que podemos fazer para clareá-la ainda mais? 

RP: Acender uma  vela, uma luz etc.

M.: O copo representa a família e cada pavio é uma pessoa desta familia. Para que o lar se ilumine e se harmonize precisamos fazer luz em nós. 

Que atitudes devemos cultivar para tornar o lar realmente luminoso?( Anotar as respostas)
RP:Preparar as crianças para agir atendendo aos seus deveres, auxiliá-los a discernir o certo do errado, a escolher acertadamente, etc
Relembrando: A luz da lanterna representa a Luz Divina que está sempre, continuamente se derramando sobre o lar e a família, quando abrimos o nosso coração e nos ligamos a Deus através da oração, a Luz Divina entra e começa a iluminar o interior da casa e de cada membro da familia.

Obs.: A prática do Evangelho no Lar mantém essa luz.

Retomar rapidamente a casinha apagada e, usando as palavras deles recender dizendo:

Então, quando agimos com paciência e tolerância, a luz familiar se acende; (acender um paviozinho) 

-quando buscamos ouvir e compreender, a luz se acende;

-quando respeitamos a opinião do outro,a luz se acende;

-quando demonstramos através do carinho o nosso afeto tudo se ilumina em nossa vida, porque a luz forte do amor vai tocando o coração que se afastou, aquecendo e aproximando-o novamente do círculo de luz familiar.

As vezes por mais que tentemos, não conseguimos resgatar aquele, que para nós parece perdido e  nada do que fazemos parece dar certo.

Tudo na vida é questão de escolha, podemos fazer boas e péssimas escolhas. 

 Quando alguém que a gente ama escolhe errado e enverada pelo caminho das drogas, é possível sim reacender a sua luz
4-- Depoimento --A Luzia pode confimar isso. Depoimento de mãe  com dois filhos em franca recuperação
5-- Finalização: Reacender a vela branca de cada um. 

Fala do Monitor: Veja como a chama da vela aumenta espalhando luz. 

Fechem os olhos, imagine aí na sua frente a pessoa que você ama e quer ajudar ou a sua familia.

Abra o seu coração e deixe o amor crescer como a luz da vela, ele cresce, cresce, cresce até envolver a outra pessoa rogando a Jesus por ele, por você e por toda a familia, deixe o seu amor continuar fluindo até que sinta um grande bem estar.

Abra o olhos e apague a sua vela

A luz da vela se apaga, mas a do seu coração, ligado a Jesus, brilhará sempre.

Jesus nos esclareceu: Vós sois a luz do mundo!

E ordenou: Brilhe a vossa luz!

Finalização: Vamos nos ligar a Ele agora através da prece que a Bernadete vai  fazer por nós
6-- Prece Final

7-- Avaliação : - O que você está levando desse encontro?
O conteúdo dos cartazes (da expectativa e de  avaliação dos participantes da nossa sala);
1º Cartaz: “O que eu espero desse encontro”?:

Me encontrar

Emocionante

Aprender

Melhorar-se

Evoluir

Luz

Informar-se

Que seja legal

Que seja agradável

Divertir-se

2º Cartaz: “ O que eu estou levando desse encontro” ?

Mais conhecimento

Luz

Sabedoria

Amor

Conscientização

Paz interior

Responsabilidade

Evolução

Acreditar em mudança

Energia positiva

Brilhar a minha luz

Qualquer pessoa pode fazer o que acha que não pode

Confiança

Auto – estima

Esperança

\
2. A avaliação (parcial) que fizemos, no encerramento (no João Custódio);
Avaliar nossa oficina em comparação com :

. O Todo

. Objetivos Gerais

. Objetivos Específicos

. Indicadores: Participação ativa da turma /Interesse/ Pontos positivos e negativos/ 

                      Encaminhamentos.
· O que planejamos conseguir em relação aos Objetivos Gerais:

Que cada um descobrisse sua Luz Interior / A importância da sua ligação com a Família e com Deus.

· Nosso grupo (E) avaliou  que é impossível atingir a todos os objetivos (gerais e específicos) propostos pela organização em um único encontro de uma hora e quinze minutos. Cada grupo, até pela ajuda da Espiritualidade Maior, deve ter desenvolvido um aspecto da proposta, que no  conjunto das oficinas deve ter abrangido o Todo; Nossa Oficina trabalhou todos os objetivos gerais e específicos, de forma superficial.

· Sugestão: o tempo para o desenvolvimento das técnicas em sala de aula,  poderia ser maior. Poderia ter sido menor o tempo para o Hino Nacional (somente cantar o Hino)  e tirar a Dança Circular Sagrada para todos (deixar somente como Recurso em uma oficina). Apesar de maravilhosa a experiência, tirou o tempo que poderia ser destinado ao desenvolvimento do tema em sala de aula

· Poderia ser trabalhado, um / dois objetivos por encontro, com rodízio das oficinas, pelos participantes. Ex. 2 oficinas na parte da manhã, com intervalo para café, entre elas ; E  2 oficinas na parte da tarde, após o almoço. As delimitações do tema das oficinas seriam diferentes para cada equipe de facilitadores e determinadas pela organização. 

· Concordamos com a Drª Heloísa quando disse que num encontro é impossível atingir a todos os objetivos propostos. Foi uma pinceladinha! Que esse evento deve ser desdobrado em um Programa de Educação Continuada para transformar-se em prevenção.

· Indicadores: Participação ativa da turma / Interesse:  Dentro do que foi planejado pela nossa equipe houve boa participação e interesse. Nossa oficina foi de conteúdo mais reflexivo (de si para si mesmo); Pontos positivos: Expressão emocionada dos participantes; participação de todos; Pontos negativos: Separar pais dos filhos; Tempo para dinâmica de integração dentro da sala de aula.
